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CURTAS

Pesquisas eleitorais caem 37%

A pré-campanha este ano
está sendo feita com menos
dados disponíveis sobre a
intenção de voto do eleitor.
Os registros de pesquisas
públicas relacionadas à
eleição presidencial no Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE) tiveram queda de 37%
em relação a 2014. De 1º de
janeiro a 26 de junho de
2018 foram registradas 88
pesquisas em âmbito na-
cional sobre a eleição pre-
sidencial. Há quatro anos
eram 139 neste mesmo pe-
ríodo. O número não inclui
pesquisas fechadas, apenas
para uso interno, embora
alguns dos levantamentos
tenham sido feitos a pedido
de partidos políticos. Con-
forme o jornal O Estado de
S. Paulo apurou, o número
de pesquisas eleitorais este
ano será menor por dois
motivos: a mudança no fi-
nanciamento eleitoral –
que agora proíbe contribui-
ção de empresas – e o mo-
mento econômico do país.
A diminuição significa di-

ficuldade maior para as co-
ordenações de campanhas
capturarem tendências en-
tre os eleitores e planeja-
rem suas estratégias.

Em 2014, Dilma
gastou
R$ 11,3 milhões
em pesquisas,
e Alckmin,
R$ 9 milhões

Casagrande teria 'triturado” papeis

Ao decretar a prisão pre-
ventiva do ex-secretário de
Transportes e Logística,
Laurence Casagrande Lou-
renço, a juíza Maria Isabel
do Prado, da 5ª Vara Federal
Criminal de São Paulo, ci-
tou o depoimento de tes-
temunha que revelou su-
postas ordens para triturar
documentos. O ex-chefe da
pasta, que chegou a presi-
dir a Dersa, é alvo da Ope-
ração Pedra no Caminho,
investigação sobre desvios
de R$ 600 milhões do Ro-
doanel Norte. A magistrada
ordenou também a custó-
dia por tempo indetermi-

nado do ex-diretor da Dersa
Pedro da Silva, que figurou
como um dos mais influen-
tes integrantes da organi-
zação criminosa.

Testemunha
que revelou
supostas
ordens para
triturar
documentos

Fórum interage com presidenciáveis

O Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública apresen-
tou aos candidatos ao Pla-
nalto, em 2014, uma agenda
com propostas para serem
incorporadas aos planos de
governo. Quatro anos de-
pois, com índices mais alar-
mantes de violência em di-
versas regiões do País e in-
tervenção militar no Rio de
Janeiro, a ONG se juntou a
duas outras entidades – o

Instituto Igarapé e o Sou da
Paz – para criar um plano
articulado de segurança e
apresentá-lo aos pré-candi-
datos à Presidência. Nestas
eleições, alguns grupos da
sociedade civil tentam ado-
tar uma abordagem mais
propositiva, apresentando
diagnósticos e possíveis so-
luções. A ONG Todos pela
Educação pretende ampliar
sua ação eleitoral.

ELEIÇÕES 2018 Governador deixa de fora de sua chapa partidos de esquerda e tradicionais apoiadores, com0 PSB e PCdoB

Na reeleição, Rui dá mais espaço a PP e PSD
YURI SILVA
Estadão Conteúdo, Salvador

Enquanto deixa de fora de
sua chapa à reeleição par-
tidos de esquerda e tradicio-
nais apoiadores, como PSB e
PCdoB, o governador Rui
Costa (PT) mantém como
aliados PP e PSD, legendas
que nacionalmente apoia-
ram o impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff. Jun-
tas, as legendas foram res-
ponsáveis por 67 votos na
Câmara dos Deputados e no-
ve no Senado a favor da de-
posição de Dilma. Na Bahia,
contudo, as legendas têm
mantido fidelidade ao pro-
jeto petista.

Crítico ao uso da palavra
"golpe" no discurso petista
para se referir ao processo
de impeachment – o que in-
clusive já causou desenten-
dimento público com a pre-
sidente nacional do PT, se-
nadora Gleisi Hoffmann –
Rui Costa tem repetido que é
preciso manter "equilíbrio
entre vermelhos e azuis" em
sua aliança. Ele se refere à
composição entre partidos
de centro-esquerda e cen-
tro-direita na chapa que o
elegeu em 2014 e, por duas
vezes (em 2006 e em 2010),
levou ao Palácio de Ondina
seu antecessor no cargo, o
ex-ministro Jaques Wagner.

Costa escolheu para com-
por sua chapa o atual vi-
ce-governador do Estado,
João Leão (PP), e o presidente
da Assembleia Legislativa da
Bahia, Ângelo Coronel (PSD),

que serão, respectivamente,
candidatos a vice e a senador
na chapa liderada pelo PT
baiano – e também contará
com o ex-ministro e ex-go-
vernador Jaques Wagner
(PT) na outra vaga para o
Senado. A senadora Lídice da
Mata (PSB), que postula a re-
eleição, ficou de fora da cha-
pa majoritária.

"Depois daquela eleição de
2014, em que ninguém acre-

ditava na vitória de Rui con-
traPauloSouto(candidatodo
DEM)enaminhavitóriapara
oSenadocontraGeddel(Viei-
ra Lima, então candidato do
MDB ), mas nós o apoiamos
mesmo assim e fomos até o
final, eu, o governador e Leão
ficamos muito próximos,
muito unidos", afirmou o se-
nador Otto Alencar, que co-
manda o PSD baiano.

Tanto Alencar quanto Leão

foram alçados à política por
meio do carlismo – grupo po-
lítico que durante décadas
dominou a política baiana
sob o comando do ex-sena-
dor Antônio Carlos Maga-
lhães e do qual o PT foi um
dos principais opositores.
Hoje, porém, Alencar defen-
de fidelidade aos "amigos" ,
como se refere a Rui e Leão
em conversas informais.

Já João Leão diz que "nun-

ca foi direitista" e tem, atual-
mente, "uma relação pes-
soal, de confiança e de leal-
dade" com Costa e Alencar.
"Estamos juntos. É uma re-
lação pessoal. Agora eu nun-
ca fui direitista nem do car-
lismo, eu fiz uma aliança po-
lítica na época", disse.

Sustentação
Para além da "amizade", PP e
PSD garantem ao governa-
dor sustentação política ao
governador. Além da As-
sembleia Legislativa e da
União dos Prefeitos da Ba-
hia, conquistados com apoio
do Palácio de Ondina, o PSD
ainda comanda as secreta-
rias de Infraestrutura e de
DesenvolvimentoUrbano.Já
o PP tem a secretarias de Pla-
nejamento -– que já foi acu-
mulada pelo próprio vi-
ce-governador – e de Infraes-
truturaHídricaeSaneamen-
to. No interior, PSD garante
a Costa o apoio de quase 90
prefeitos do PSD e o PP, de
54.

No processo de impeach-
ment, quando as duas legen-
das votaram majoritaria-
mente contra a então pre-
sidente Dilma Rousseff, João
Leão e Otto Alencar manti-
veram-se fiéis ao PT baiano
– contrariando os presiden-
tes nacionais de PP e PSD,
Ciro Nogueira e Gilberto
Kassab, respectivamente,
que foram favoráveis à der-
rubada da petista da presi-
dência da República e
apoiam até hoje o governo
Michel Temer.

Vaner Casaes / Divulgação/ 22.3.2018

O petista Rui Costa (E) terá na sua chapa João Leão (PP) para o cargo de vice e Ângelo Coronel (PSD) para o Senado

“Eu nunca fui
direitista nem
do carlismo, eu
fiz uma aliança
política na
época"
JOÃO LEÃO (PP), vice-governador

CAMINHONEIROS

Tabela de frete volta ao Congresso
JULIANA DIAS
A TARDE BSB

Sem definição do Judiciário,
caberá ao Congresso Nacio-
nal decidir sobre a polêmica
tabela de frete de cargas no
Brasil. Desde maio, a Agên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) determi-
nou valores mínimos basea-
dos no quilômetro rodado e
que, apesar de questiona-
mentos judiciais, são váli-
dos até decisão contrária do
Supremo Tribunal Federal.

Na semana passada, o mi-
nistro Luiz Fux realizou

mais uma audiência de con-
ciliação entre representan-
tes dos caminhoneiros e das
transportadoras e não con-
seguiu um consenso, adian-
do a decisão para a próxima

reunião, marcada para 27 de
agosto. Até lá, uma decisão
liminar pode ser tomada du-
rante o recesso do Judiciário,
mas todas as ações contra a
tabela estão suspensas até
essa definição.

A tabela é discutida no
Congresso, onde tramita a
Medida Provisória (MP) 832,
editada em 27 de maio como
parte do acordo para por fim
à greve dos caminhoneiros.
A votação do relatório do de-
putado federal Osmar Terra
(MDB-RS) sobre a MP está
marcada para amanhã. O re-
lator defende a definição de

um valor mínimo e não de
um referencial, como é rei-
vindicado pela Confedera-
ção Nacional da Indústria e
pela Confederação da Agri-
cultura e Pecuária.

"A negociação do custo
mínimo do frete é muito im-
portante pra manter a frota
de caminhoneiros autôno-
mos. Um tabelamento de re-
ferência não funciona, eles
[os caminhoneiros] são a
parte mais fraca do elo da
cadeiadetransportes.Senão
tiver um preço obrigatório, o
preço de referência fica só
no papel", disse Terra.

Caberá ao
Congresso
decidir sobre
o assunto

JUSTIÇA

Com Supremo de recesso,
Cármen julgará urgências
ANDRÉ RICHTER
Agência Brasil, Brasília

O Supremo entra em recesso
de 30 dias a partir de hoje.
Com o período de férias dos
ministros, não haverá ses-
sões das duas turmas da Cor-
te e do plenário, mas as ques-
tões urgentes que chegarem
serão julgadas pela presi-
dente, ministra Cármen Lú-
cia, que estará no plantão.

Para agosto já foram pau-
tados diversos processos so-
bre temas polêmicos que
aguardavam julgamento. O

STF deve julgar ação que tra-
ta da possibilidade de pais se
recusarem a matricular os
filhos em escolas e educá-los
em casa. A prática não tem
previsão na legislação.

O plenário também deci-
dirá se referenda a liminar,
desta semana, do ministro
Ricardo Lewandowski, que
impediu que o governo ven-
da, sem autorização do Le-
gislativo, o controle acioná-
rio de empresas públicas de
economia mista, como a Pe-
trobras e a Eletrobras, por
exemplo.

Luciano Carcará /Ag. A TARDE/ 8.5.2018 Luciano Carcará / Ag. A TARDE / 13.4.2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO DOURADO
PP SRP 032/18. Menor Valor Global. Objeto: fornecimento de urnas funerárias com assistência fúnebre
e translado para atendimento a munícipes em vulnerabilidade social para atender às necessidades de
Assistência Social deste Município. Dia 12/07/18 às 9h. Edital no http://www.docgedsistemas.com.br/
PortalMunicipio/ba/pmjoaodourado/licitacoes, informações na CPL, telefone 74 36681306 ou e-mail:
licitacao@joaodourado.ba.gov.br; João Dourado/BA, 29/06/18. Daniely Aragão Sousa. Pregoeira.
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